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SXO BENTO ' . 

. São Bento, abade. Patriarca dos Monges do Ocidente, nasceu nos 

arredores de Núrcia, Ducado de Spoleto, aproximadamente no ano de 

480. Foi enviado por seus pais a Roma, para se iniciar nos estudos 

das letras. 0 meio que encontrou de devassidão e corrupção da juven 

tude o assustou, resolvendo cortar todas as relações com o mundo.Pa 

ra por em seguro a salvação, abandonou Roma e retirou-se para um lu 

gar ermo, numa aldeia de nome Afila, e em seguida, no ermo de Subia 

co. Menino de 15 anos apenas, encontrou-se Bento com o eremita Roma 

no, que lhe deu o hábito de monge, instruindo-o sobre a vida regular 

e os respectivos deveres. Em seguida levou-o a uma gruta bem retira 

da, na serra, desconhecida, e de difícil acesso. Foi essa gruta cha 

mada de gruta santa, por ter São Bento escolhido-a para morada. Ali 

dedicou-se aos estudos e â oração, sofrendo, todavia, inúmeras ten- 

tações. Sua fama começou a ser conhecida e as famílias pessaram a 

ver nesse estranho moço, um educador para seus filhos. 0 número de 

discípulos crescia dia a dia e São Bento passou à organizar uma re- 

gra de vida monástica, cujo objetivo era viver à procura de Deus.Re. 

solveu abrir um convento, mudando-se para Monte Cassino, e a partir 

de então, para abrigar seus inúmeros seguidores, fundou um total de 

12 conventos. Em Monte Cassino foi derrubado o templo de Apoio e em 

seu lugar ergueram-se dois conventos, sob a invocação de São João Ba 

tista e São Martinho. Essa é a origem do célebre mosteiro de Monte 

Cassino, fundado no ano de 529.Bm Monte Cassino, São Bento escreveu 

a regra para a vida monástica. Aí, na presença de muita gente, res- 

sucitou um noviço, cujo cadáver foi retirado dos escombros de um mu 

ro desmoronado. Predisse que o mosteiro de Monte Cassino seria pro- 

fanado e destruido, o que aconteceu no ano de 850, na invasão dos lom 

bardos e na Guerra Mundial, em 1944. Seis dias antes, previu sua mor 

te, ocorrida em 21-março-543. Grande parte de suas relíquias descan- 

sam no mosteiro de Monte Cassino, hoje completamente restaurado. As 

outras foram transportadas para a abadia de Flury, na França. A I- 

greja celebra sua festa em- 21-março. 
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Lei n. 525, de 30 de Abril de 1951 

Dá o nome de «São Bento» a uma rua da cidade 

Á GAMARA MUNICIPAL DECRETA E EU, PREFEITO DO MUNICÍPIO 
DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI: 

Artigo l.o — Fica denominada "Rua! São Bento" a via pública n.o 1 do "Jar- 
dim Nossa Senhora Auxiliadora", que se inicia à Rua Carolina Florence e ter- 
mina à Avenida 1. ' 

Artigo 2.o — Esta Lei entrará em vigor na datà de sua publicação, revoga- 
das as disposições em contrário. 
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* DR. ARLINDO JOAQUIM DE LEMOS JR. 
• . . Prefeito Municipal, em exercício 

Publicada na Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal, em 30 de 
abril de 1951. 

O Diretor, 
ADMAR MAIA 
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.'oon.dcu.M: w -'érmo de'' Bíblico. 
,Menino'dé 13 enoe^ Bp«iu1.,"-en- 
'ctmtròü-aio -fi&o» Bento", com o' ere-; 

1 «no-do ,-3S»," 1 quaddo ÍMo: Bentt 
•«>nUT«> 40 . knoe.vde., itude,' aendc 
JiuUqlBiVP, Impepiaor; = pepft;»: 
•<eiv b-o' rei - djriuii* Amiancq, 

epl»U vde nu»-possui» «prol -dade. E "embor» desejMee 
fartado de ■todçs. casotl-ae. 

. t»do i-doa. paU.-com -Bono 
IJllne/ moca rcjlílosa. e ;ru 
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•poMula jítí)funda pia- mltiMUanano»- tfua )hg 'deu o..Monte-»Oaa«zio,.164o'Beato, 
Dra deaeiwatt viver-a* bito xle «emoage.'^truindo.o ,»ò.^hjeu a.admlrtrei! rtgJrta^para 

bro-aidfld» nstdt».;* ioe. ,rWoUi ^l0?*íílel- x-Weaaà'"'Sobo 
■yba'."aeverta. -ÍEm1'. aesuidar- lerou^o • monumebtal-B.- Bento .revela uu 
a'um», gruta, .bem .retirada,' .na Ptnfundo conhecimento da alm, 
aerra^' descctlbe^ld» -d^de dincll «umaij».e-d»'elènela: quo' A"con 

faempre -•. 
asando >11 
•'Ao» corrn , va cons» 
' do.pc en 

Uvela. rf 

ebamade dua; ao iplce .da porfelçtb. A. ni-l 
lentotumzft era-lhe aujelta o o •ecTedol 

O ^desejo? de driver na "wltdió-áiã- í ; O ■ tónônlo.' mdo-doe «qombroo "de. um\mti; j 
-ca ó.obandonoú.i Afinal?depois;d» i do t.uma. ^etermícra■ ao. . santo ro dfflmoronado.--Pr«üsae-'QÚí.; 0 ! 

O Rrande eremlta imoireu Bania-;. pr^etnva diante 'da " alma. do Jb. mente, com 7Q,»no^ , vom ag Imogena mal» sedutomi 
Nirtíau foi 'heàUncí-"':datvida de Jlom». -A tentaçlo cr» 

í edo fone.. • que aotxpmpUo.UutM í"tun/t.y.v.-r,1 com a m4*1 ma energia,-para nto :. * . " * deixar o êrrao e rdear ao munde. 

pn\Ietnva diante ;da alma. ds 16. alto da Invasão doe lombardoTê 
vem as Imagen* maio sedutoras na vErande gucrra mundlal em 

'Para extinguir'o fogo da palito, 
■ Bto Bento envolvia-se ; em cspl- 

* i X," tàti&íiàu» '~BÍo?- BS^T-vá^' nha morrido, pouci» dèllila1 de Sua 
santa. irmA Kscolastlca, • e. um ano 
depois d» visita do -ret - ■ Tctlla. 

DIA DE HOJE] 

nhos, consegulnâo» por 'ésM.xnclo Pix^pee sua .ir^rteve uU * dias 
extraordinário, rltôMa >do 'ee-. wxteevxDandoUs abrir-a MiütunL. _r_ia^ -.AW—. ^ ' O .' . Ovoail • vtea ^.^a^ 0*4.IrM*t»* 

DIA detS. Bento, monge 
italiano, que viveu de 

480 a 543. Fundador da 
abadijutlesMoilte^ Cassino e 
da BrçifÇm do^íieijlditinos. 
Patriarca a dos, níònges do 

- ^ «a ^»*|jaa| Wi i IVi plrtto sôbre. a -carne. Aos pou. No sexto Cia- da docnca foi ' le 
!•' cos "foi 'fIcandbf ccnbeclda.'" si gril-, 'vadq ' à* lgreja, opar* receber * o* 
! ta. Assim, .a-4aína- de i sua'. santl- últimos'; cacramen.tc«.: Cepols. ' "de 
dade,..fol 'se «spalbando.. •"ennr- ter .-feito tunas exprtacfea" ; "ai. 
tno cra o númoro rtle pedldos doé rellgioeos, deVpé,":« .'aa ,m4t» ele- 
que desejavam vim -sob a, dtre. vados ao ;cèu.:: exalou V o «anlrlto 
^fto dp eanto «remiu; Ap<5« mui- tm 31 dehnãtco de Ms vZ.,,,. ' 
tos' e Inslstentis; rogos;- B:\Ben. Idade de ■ ét.ano#. .jOraiSde .narv» 
to,-aceltou-jiTdijnldade' de Aba» das 'rdlqultis- descanaam" na moa. 
de do Convento jde .Vlrovaro.' TtoJ loiros-.- de . Monte'Cassino.- holo 
corrpmpldsl estava - > a. .disciplina 1 eompletáótente^iwíauradO^^-xÁi Patriarca.< dos níonaes do1 «*nw»»K» > mm, a a. .attclpuna • «»mpietMnent»\)-*s«Uu»tói>^Áã • o7 -i "°f t naquele convento,'.que .E. Bento, outras foraip transprrtadaá^nara' 

Qcldcníe. f.Ch-J- • 1 vlu-«e Obrigado * proceder com a .abadia-de Pleury.- tia^rranML;™ 
ffcC-v~-V& "T * bRstante"rig6r..nb' Intuito .de re.' -4- ife. • ■- ã 0 - " OUTROS-SANTOS •DO.DlA- U'6 

-. «lí v.-: .irxjL 
conduzir os monges .relaxados a 
observância fiel da-regra. - Bntre- 

Itaato,'.formqujiaieptrr;,DBrtlKl "ha'0 "í 
1 glcorfr tto. ostiunha antipatia | S.''Bcrli),. Sr "Bera— 

S (21"'demarço)! 
>^jjgA0irBEN?O [ 

isuperior. ;que t«r:'|"íí5®:?-.5-\'í,üp},el,ií:«• 
sgenefsr1 em 6dlo. 1 •. 

O Pai dos Monges do Ocidente,' 
íundador da Ordem de Sfio' 

' Bento, era um dos Grandes da ; 
igreja. "Era um homem do vídaj 
reneranda, um abençoado (Be-l 
nedictus) segundo ã graça como!' 
segundo o nome. Desde a suaj i 
mocidade, manlfestoroM|thn du- 

'reza de um velho. Malsfmaduro' 
:cm seu caráter do que cm anos,; > 
jamais entregou isua alma a um! ' 
prazer. Enquanto viveu na terra,. 
só teve desprezo ,para o mundo e 
seus prazeres,-^òs quais .poderia 
gozar livremente, nesta,vida tem-, 
poml como,JÁ tivesse passado seu; ; 

•com o santo 1 superior. ; que ter- 
minou par degenerar' «n ódio! 

tPora Uvnrem.se.do'osnto .- ere-, 
mlta, conceberam os réUgtosos o 
sinistro plano do mati-lo. .Para 
Bsírt adtclcnarsm forte - doso 
de veneno ao vinho,' que la-eer 
Ingerido ^riSto Bento Quan- 
do este, portm. conforme seu 
a.tstume de benzer aos alimen- 
tos antes de os tomar, fez o si- 
nal dn crur. o copo paruu.se. 

SANTOS DO DIA DE 
-AMANHA . 

Lcnpo do oé Irritar. Sfto BcnUs 

: ' Barão celebradas amanhã as! 
memórias de B Nlcolau de Flue.; 
Sto. Epafrodlto, S. t-BásIUo, Sto.; 
Otavlano. Btà. Callnlca, Bta. Ba-j 
alUssa. Star, jAa e Bta. Catarina. 

v-. 4 . ..,...'1',   I 

'Nafccldij nà tJmbrlau fo 
lento enviado" por seus 

' ' • --*V'* ■'•t xv^i- 3mbrlau fol São"! ^ - organizou.!-um«i\ regrát de "vida*' 
por _ seus. pais,. *" rnonosUoa .cujo objellvo J era - Ss f v\i rti f» *• *%#»■ • ■om. . 2 r -a-l X V »..!     I» _ . w  s ■ _ - a! uuim uuiiiLi ju vivc^ou pudA»uu u I mí 1   r r , *Mwa*«»«wv».-VUJV^.suujqutw . er»*, * 

T y""," * SâSfwtsíííSM^-vS!^^ Sao Bento sfio de uma grandeza 'entretanto; mi»Ie'Aabedoria -" iSfio Bento sfio de uma grandeza 
! imensa, mnsb que em suas obras 
jsociais e históricas è particular- 
mente grande, é que parece Ja- mente grande, é que parece Ja- , .ai^}caw?ao4. estudo» 
mais ter ele pensado nisso. E'j.L,^-0™y^.0^'^I '/í tvAjsua:ÍMÍu#ptM\iilnda!h"filéi 
sinal distintivo da verdadeira S!?ííi;;. í£ ° í<:'^a ® -*J.i^!/'-V'-se .'ías ,BenUrAeoDioJre6Ttt''u6! - smiu «isunuvo oa voniaacirtij jnuiujs.paaaram ijã^teríhMMV.^ vid»<^niKatMVimeMrw>•£<- 
grandeza o fwter ias. maiores .oot-i. iestnnhòvjuocoTiíniutMtnMAm* «e '-"«.ihí^JSSSSííK^ÍSÍS^Wí - - (grandeza o lazer as maiores .cot- lestranhó y.moçolum%Mucader 
jsas sem plarde, sob o rtnlco lm- ^parà^eus ^UhoB>ç|8eiBpnyi9i! 
.'pulso de um pensamento humll- ;d^o?íoimenln(^i,B»xmpám,<-' 
de e puro que Deus transforma 
enbençôa ao ctotuplo- XMonta- J 
lembert). Suo rígra monftstlca é ^&<c'lenda^r"n.->^,» 
um livro que .atravessou os sócu- prlncitmlmcnte': v tíenelaV dtvi-*' 
los, livro de -cducaçfio para todos na. -'-.Tal-foi a*:su»> tnrinenei,«... 
os tempos. .AoutçLoy bluqos*que..em hftvt.' - 

..orenslnsmen-r - 

| os tempos. 

.-'oroem, . pot;.,tpiMo7tíe' tantos-' 
j àuantos.-Admiram; '■jsum virw-V 
.vq»a * «■ o" comprrtndem'»ttomd ■. 

■■ "a:^" * A «t ' .'• ' V. '■va. o.*V •. A Sr ■ « -Tv , -r* 
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São: Bento, abade 

.jy> rtmeso mc&7£teo òc /qohTc' 
r. Cassino, - consiüeraao centro-, i 
í da Ordem Benéditlnavonde o '* 

;ia celebra 
lão Bento,- 

Bento* 
e Co- 

•;*  '.''-'i. Desejando. São Bento- 
A Sagrada Liturgia celebra ; eliminar,:-os abusos e co- 

hoje, a festa de São Bento,- nvencer ps monges,a viver, 
abade, Patriarca dos Monges • '% com toda coerência,^© estado 
dc Ocidente, célebre por suas ! monástico, arrependeram-se; _ . -J.-  j-. nina hnvinm< 

í?yeneráveL Patriarca:'cs-;' 
•[ crevéu-sua - Regra', para 'os-'* 

•; virtudes "e milagres.: : 
Dom Gaspar Lefèbvre ob- 

serva que o glorioso fundador: 
da Abadia do Monte Cassino 
e autor da "Regra dos Mon- 
fes", merece o. título de 

atriarca, não porqüe 
inaugurasse propriamente a - 
'vida monástica no Ocidente 
(existia já antes dele . na. 
Itália e nas Gálias), mas por-,? 
que; a penetrou do seu? es-'» 
piritò e foi como que "o fer-, 
rriento novo que contribuiu ■ 
poderosamente para : a - for- 

; màçiiç da Cristandade; - da .■ 
Idade Média". , . _ - - 

"A organizaçüo econômica 
e social do mosteiro tt- pros- 
segue 6 douto beneditino— 
hieraquicamente constitú-; 
Ídaí- o seu caráter oe: es- 

Jtabiliade qüefixa os mongés. 
ao solo como centro irrá; 

, diadoride -trabalho; edé pen 
• samento cristão, exerce- 
.' ram profunda influência-na 
: civilização de que somos her- 

deiros". '1,' "" .i 
A biografia de São Bento 

foi escrita por. São Gregório 
Magno, Papa,' Confessor e 
Doutor da Igreja. - 

? : SÍNTESE BIOGRÁFICA 
Descendente de nobre 

família, São Bento nasceu 
nos arredores . de Nürcia, 
Ducado de Spoleto, por volta 
do ano de 480, pouco depois 

•.VlliVMVUJWVWf — - ~SZ -— — "   »> ; 
cedo da escolha que haviam'1 
feito. 
' No principio, dissimula- - 
ram o descontentamento. 
Mas não conseguindo que o 
santo relaxasse em nada sua 
severidade, resolveram 'li- 
vrar-se de seu jogo, tentando 
por fim a sua vida. 
:?-Apresentaram-lhe na mesa 
um copo envenenado.» Quan- f 

-do, segundo o costuhie, São,! 
Bento o benzeu; ^logo se,; 

v quebrou como t qüe ^atingido; 
por uma pedra: Sem-se per->' 
turbar, São Bento.devantou-; 
se da mesa - e «despediu-se- 
daqudes monges ; parasem-' 
pre,_ dizendo que pediria 
Deiêqúe lhes perdoasse a in- '- 
gratidão com que o haviam 

-tratado.-.:.' . » -i1' 

da quedado Império Romano ] 
do Ocidente. Jovem ainda foi 
enviado à Roma para fazer 
seus estudos., Tinha apenas 

> Saiu,; então-do-'mosteiro/v 
retomando - para sua amada <" 
solidão. Isto seu deu por volta , 
do"ano de 510. _ 

Apesar dodesejo que 
nutria de viver solitário, seu 
deserto tomou-se logo um 
lugar habitado. Suas virtudes 
e milagres atraíam para jun- 

■ to dele grande número de 
pessoas, muitas das quais 
desejosas •; de se colocarem 
sob sua direção. Movido pela 
caridade, não negava /aco- 
Ihimento. ?- 

dezesseis anos, quando, J in- 
dignado com a corrupção da 
juventude nas escolas, e 
temendo ser arrastado pela 
força dos maus exemplos, 
retirou-se a um lugar soli- 
tário chamado Subiaco, perto 
da Cidade Eterna Aban- 
donou^ parentes, estudo e 
quanto possuía, passando a 
morar numa pequena gruta 
junto de um regato, ignorado 
por todos, exceto de um mon- 
ge chamado Romano,.o qual 
encontrando-o, certo dia e 
tendo notado suas intenções, 
deu-lhe d hábito monástico, 
prometendo-lhe fornecer em 
segredo toda a ajuda neces- 
sária. - " .. 

Romano pertencia a um 
mosteiro vizinho, sob a di- 
reção do abade Teodorico, e ■ 

' era dali que levava escondido 
em certos dias, um pouco de 
pão a São Bento. 
SEU EXEMPLO ERA 

IMITADO 
Decorridos três anos neste 

retiro de oração e penitência,' 
começou a correr a fama de 

j sua . santidade, atraindo 
t muita gente que, deixando o 
V mundo, colocava-se sob sua 
í direção. 
^ Os monges do convento 
g próximo de Rico vare, su- 

plicaram-lhe que se dignasse 
5 aceitar a função/ie superior, 
a Recusou ; a princípio, 
$ alegando sua pouca idade e 
^ argumentando que seús cos- 
l tumes hão se adaptariam aos * " ** ""v SJ- 

f monges. . t ^r5,V';j 
h; Esta foi concebida comi tàl r 
ysabedoria, que;-foi sendo ] 

adotada em , todos - ps; mos,-:T.vj 
teiros doOçidente, comóa de.*] 

[- São Basíllo para o Oriente, w a 
'» ERA TEMIDO PELO 

PODEROSOS ■' 
Por volta do ano 544, Tótlla, j 

ref doSj Godos,. entrando ria 
Itálla,-em meio de suas an- 

; danças écombates^ul^ê^ 
. São Beritò,, ao ouvir \{âlar 
,. seus • milagres^é)-' dom rde. 
•>»;«?■ -Z?' 

INICIANDO SUA OBRA . 
Foi assim qüe construiu no 

lugar doze pequenos mos- 
■ teiros, a uma certa distância 
umr,do. outro, colocando em 
cada um doze monges diri- 
gidos. por um superior, per- 

.manecendo todos sob sua 
direção. ... 

Nessa época, as atitudes e, 
ensinamentos de São Bento 
produziam .verdadeiras 
marávilhas. . ■ - • Z 

Dentre os seus discípulos' 
mais notáveis dlstinguiam-sè 

, Santo Amaro e Plácido, com - 
os quais aconteceu o seguinte ? 
milagre. v.'??:?:.. 

Indo Plácido certo dia bus-V 
car;água em um lago pró-:: 
ximò; inadvertidamente caiu" 

- dentro. Estava São . Bento. : 
orando no mosteiro, viu em - 
espírito o que havia sucedido, - 
mandou logo Santo Amaro 
socorrer Plácido.. 

Foi logo áo encalço do dis-> 
"cípulo- prestes-:a morrer , 
afogado, e o conduziu para.: 
terraí'constatando com es- 
panto, após a operação, que 

?haviaÃcamlnhadp'?sobre; as 
águas.;. Erá . o:: prêmio daJ 

.obediência.- -V^v-^:.: 

" Pouco depois São Bènto ' 
dirigiu-se a Cassino/pequena ., 

• cidade sobre o alto de uma f; 
[montanha. ^ 
' • Os habitantes do lugar aih- 
da eram pagãos, eadoravam 
o falso deusApolo. num gran- 
de tempo. O santo instruiu-os 
na religião cristã; quebrou os 
Ídolos, deriioltú: Oi templo,- e' 

; edificou em (seu;-lugar dois ? 
oratórios em louvor de São», 
Martinho o de São João Batls- :• 

• ta. . , i, i , 

Mandou avisar o sànto.qàe j 
■ em breve Òyjsltaria;;envian-J 
do em seu lugar um corttsao 
de nome Rlgoprestido copi as 

i. insígnias,' Irem» e: acompa- 
, nhado de "trêsmfe prinçigãís) 

nobres ririumè^ajcprifiÚsBêi ^ fv 
r Entrándo Rigo ri^m&telró 

e. condúzidói à: presêhçS5^?: 
(1São Bento, èste, sentado nó 
r.tronoyabaciai, disse-lhe de; 
i -longe: ."Meu filho, tirai estas, 
ívestes que-não lhe.-peíten- 

t-cem". ., . 'tV y 
f- ; Rigo, \ juntamente com; 
. todos os que o seguiam, prós-- 
;, tou-se por terra, .temerosq e 

perturbado por báver.tentado 
. enganar o homem de Deus.; i* 
-, Impressionado pela 

ocorrido," Tótila foi pessoal- 
mente; encontrar-se '• com o 

^ santo, [e: quando p ,viu, pros-f! 
tou-se em terra sem ousar se: 

aproximar, sendo preciso 
que o próprio São Bento fosse 1 
dar-lhe a mão para? o-fazer j 
levantar. • 

ft ' ? Reprovou-lhe então o. mal. 
? que vinha fazendo,' e profe-, 
;■ tizou que entraria em Roma." 
[passaria o mar e reinaria 

; nove anos; mas no. décimo' 
haveria de morrer. E tudo se 
cumpriu aopé da letra.- 

O rei ouviu a solene advcr-j 
tência,' . recomendou-se àsj 
orações do santo e se retirou, 
sendei? [após r ésse '.episódio 

' muito menos cruel." . ,/ j 
| ■ Déüs concedeu a São Bento" 
'• ò conhecimento antecipado 
; do dia de sua morte, o qual 

revelou, a seus • discípulos 
pedindo segredo. 

; Seis [dias antes.,que ela 
■ chegaSod mandou que abris-. 

sem»' sua;- sepultura Logo 
- depois foi acometido de uma- 

• violenta febre. -; - - .v - 
Tendo chegado o sexto dia,*' 

fezrse transportar1 ao ora- 
tório, onde; após receber a 
Sagrada, :Eucaristiai-íIeyan-; 

, tando às rriâos e olhando pira" 
. o céu; éntrégóu seu espirito aí 
Deus... .. :v: ^ 

Era[o dia 21 de março de 
; 543, tendo a idadedesessentíi 

e três anòs,;? quatorze- [dos- 
quals passado no Monte Cas- 

■["sino.-y;(,.. ..V ...; 
Seu corpo foi enterrado nd 

oratório de São Joâò Batista, 
por, ele [edificado no local em t 
due existira o' altar de Apolo.-I que existira o; altar de Apoio, ] 

d tendbí.- realizado - ainda -. nu-:! 
merosos milagres na cáverid 
na1 de Subiaco,- onde-;havia] 

- habitado. . . . 
[ ..Obras .consultadasiilohrjt 

Zbacher, ."Vies: dos." Saints"^; 
. Te. Cròisset, S.J.,' "Ano Cris-'-' 
•' tão": Dom Gaspar libfòbvre; 

"MIssal Quotidiano e ' 
-peral".'- " " " "'y-yh 


